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Paulínia, Sumaré e Ame-
ricana somaram 12 ca-
sos de meningite entre 
janeiro e março de 2026, 
conforme dados da Se-
cretaria Estadual de Saú-
de. Sumaré concentra o 

maior número de regis-
tros, com seis ocorrên-
cias, seguida por Ameri-
cana, com quatro, e Pau-
línia, com dois casos con-
firmados. A doença, que 
pode evoluir rapidamen-

te, exige diagnóstico pre-
coce e tratamento ime-
diato. Os sintomas cos-
tumam surgir de forma 
repentina e demandam 
atenção da população. 

PÁGINA 07

Sumaré lidera em empregos do
setor supermercadista na região

Americana, Sumaré 
e Paulínia já têm 12 
casos de meningite

Levantamento da APAS aponta avanço na geração de trabalho e coloca cidade na segunda posição entre as 87 da 
regional de Campinas; Paulínia, Americana, Nova Odessa, Monte Mor e Hortolândia também se destacam  PÁGINA 03

Três municípios já registraram casos de meningite 
no primeiro trimestre de 2026, segundo dados da 
Secretaria de Estado da Saúde; doença pode evoluir 
rapidamente e requer diagnósticos e atendimentos 
imediatos; vacinação é principal forma de prevenção

Paulínia publica lei de 
proteção a vítimas de 
violência doméstica PÁG. 05

defesa pessoal

SANEAMENTO BÁSICO RECONHECIMENTO NACIONAL

O prefeito de Nova Odessa, Cláudio Schooder, o Leitinho (PSD), participou da 30ª 
Assembleia Geral Ordinária da ARES-PCJ, agência reguladora dos serviços de sa-
neamento básico na região. O evento ocorreu recentemente em Americana e reu-
niu prefeitos, vice-prefeitos e secretários municipais para discutir avanços e desa-
fios na área de regulação e saneamento.                                                                  PÁGINA 06

Monte Mor conquistou um importante reconhecimento nacional na área social. 
O município foi contemplado com o Selo FNAS – Edição 2025, concedido pelo 
Ministério do Desenvolvimento e Assistência Social, Família e Combate à Fo-
me, certificação que atesta a qualidade da gestão dos recursos destinados à po-
lítica pública de assistência social.                                                                          PÁGINA 09

Leitinho reforça cooperação 
regional junto à ARES-PCJ

Monte Mor ganha selo de 
qualidade na área social
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Buscando novas oportunidades?
Confira na página 04 mais de

vinte vagas em aberto!

escola do legislativo

d
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Compreender como funcionam as instituições públicas, quais são os direitos e 
deveres dos cidadãos e de que forma é possível participar das decisões coleti-
vas é um passo para transformar realidades locais. É nesse contexto que a Câ-
mara de Hortolândia se prepara para lançar um novo projeto voltado à aproxi-
mação entre poder público e população: o “Câmara Conecta”.                PÁGINA 04

‘Câmara Conecta’ quer 
aproximar população dos 

vereadores em Hortolândia
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ARegião do Polo Têxtil (RPT), formada por Americana, 
Hortolândia, Nova Odessa, Santa Bárbara d’Oeste e 
Sumaré, registrou forte crescimento econômico em 

2025, com a abertura de 33.152 novas empresas, segundo 
relatório técnico elaborado pelo Departamento de Econo-
mia da Secretaria Municipal do Trabalho, Emprego, Gera-
ção de Renda e Desenvolvimento Econômico do municí-
pio de Sumaré. O resultado evidencia o dinamismo regional e po-
siciona Sumaré como principal protagonista desse avanço.

Com 9.430 novos negócios, o município respondeu por 28,4% das 
aberturas da região, liderando o ranking, à frente de Hortolândia 
(25,5%) e Americana (24,7%). O desempenho reflete um ambiente 
favorável ao empreendedorismo, sustentado por políticas públicas 
de incentivo econômico e atração de investimentos.

O setor de serviços foi o principal motor desse crescimento, re-
presentando 65,4% das novas empresas na região. Em Sumaré, es-
sa participação é ainda maior, com 6.231 negócios (66,1%). Na se-
quência, aparecem o comércio (17,4%), a construção civil (8,1%), 
a indústria (7,9%) e a agropecuária (0,4%), evidenciando uma es-
trutura econômica com forte predominância do setor de serviços.

Esse cenário reforça a tendência de terciarização da economia, 
caracterizada pela expansão contínua das atividades de serviços, 
acompanhando mudanças estruturais no perfil produtivo e nas 
dinâmicas do mercado contemporâneo.

Outro destaque é o perfil das empresas abertas. Os Microem-
preendedores Individuais (MEI) representam 81% do total regio-
nal. Em Sumaré, essa participação é ainda mais elevada, atingin-
do 84,1%, enquanto as Microempresas (11,7%) e Empresas de Pe-
queno Porte (2,5%) completam o quadro. Esse perfil indica uma 
economia fortemente baseada em pequenos negócios, com maior 
flexibilidade e capacidade de adaptação.

A elevada participação de MEIs, no entanto, não é uma caracte-
rística isolada de Sumaré, mas sim uma tendência regional e na-
cional. Estudos recentes, como a pesquisa da FGV-IBRE de 2025, 

apontam que a reconfiguração das relações de trabalho, 
frequentemente associada ao debate sobre precarização, é 
um fenômeno estrutural no Brasil e no mundo, impulsio-
nado por mudanças econômicas e tecnológicas. 

Nesse contexto, o crescimento dos MEIs também repre-
senta a formalização de atividades antes informais, am-
pliando o acesso a crédito, previdência e inclusão produti-

va. Assim, embora o desafio da qualidade do emprego formal per-
maneça, o empreendedorismo de pequeno porte desempenha pa-
pel relevante na geração de renda e dinamização econômica.

Além da liderança em volume, Sumaré se destaca pela diversida-
de setorial e pela capacidade de gerar oportunidades, consolidan-
do-se como um dos principais polos econômicos do interior pau-
lista. O relatório aponta ainda que Sumaré, Hortolândia e Ameri-
cana concentram mais de 78% das novas empresas, indicando ele-
vado dinamismo nessas cidades.

Por outro lado, o estudo ressalta a importância de políticas pú-
blicas voltadas à diversificação econômica, ao fortalecimento da 
indústria e ao apoio ao crescimento dos pequenos negócios. Es-
sas medidas são fundamentais para equilibrar a estrutura produ-
tiva, ampliar a competitividade regional e garantir um desenvol-
vimento mais sustentável.

A análise indica que o avanço da RPT em 2025 é positivo, mas exi-
ge planejamento estratégico para sua continuidade no longo prazo. 
Nesse contexto, Sumaré se consolida como referência regional, com-
binando alto volume de novos empreendimentos, forte presença do 
setor de serviços e um ambiente favorável ao empreendedorismo.

O município reafirma, assim, seu papel como motor do desen-
volvimento econômico regional, com potencial para ampliar sua 
competitividade nos próximos anos. Esse desempenho eviden-
cia não apenas sua capacidade de atrair investimentos, mas tam-
bém a eficácia de suas políticas de estímulo ao empreendedoris-
mo, contribuindo diretamente para a geração de renda e o forta-
lecimento da economia local.

Sumaré lidera abertura de empresas e impulsiona 
desenvolvimento na Região do Polo Têxtil em 2025

Luiz Carlos Luciano é Economista da Secretaria de Desenvolvimento Econômico do Município de Sumaré, Contador, Pós Graduado em Contabilidade Gerencial e Controladoria, Professor de 
Matemática e Especialista em Gestão Pública pela UNICAMP. Foi Secretário de Finanças e Orçamento de Sumaré-SP, (período de 2005 a 2012), no governo do Professor Bacchim.
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BRK Ambiental..........0800 771-0001
Bombeiros....................................193
Delegacia de Polícia.................3873-1518
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Prefeitura Municipal..........3399-5100
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Câmara Municipal.................3883-8810
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Delegacia da Mulher.............3873-3493
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Guarda Municipal..................3873-2656
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Defesa Civil...........................3897-9852
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Emergência...................192 / 3897-5944
Zoonozes (CCZ).....................3897-5974
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Concurso 2991
Terça-feira, 31 de Março de 2026

Concurso 3651
Quarta-feira, 01 de Abril de 2026

Concurso 2939
Sexta-feira, 20 de Março de 2026

1º sorteio

2º sorteio

Concurso 2907
Quarta-feira, 01 de Abril de 2026

Concurso 6991
Quarta-feira, 01 de Abril de 2026
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Sol com algumas nuvens 
durante o dia. À noite 
o céu fica com muitas 

nuvens, mas não chove. 

TEMPERATURA

Mínima 20 o  l  Máxima 29 o

Treinar à noite não é, por si só, um 
problema. Em muitos casos, a ques-
tão está na intensidade do exercício 

e na proximidade entre o fim do treino e a 
hora de dormir.

Um estudo recente analisou dados de 
14.689 adultos fisicamente ativos ao longo 
de um ano e encontrou uma relação consis-
tente entre exercício noturno mais intenso 
e pior desempenho do sono na mesma noi-
te. Quanto mais tarde o treino terminava e 
quanto maior era a carga fisiológica, maio-
res eram as chances de atraso para pegar no 
sono, redução da duração do descanso, piora 
da qualidade do sono, aumento da frequên-
cia cardíaca noturna e queda da variabili-
dade da frequência cardíaca, um marcador 
importante de recuperação do organismo.

Na prática, isso ajuda a responder uma 
dúvida comum de quem tenta encaixar o 
treino em uma rotina corrida: treinos mui-
to intensos, feitos perto da hora de dormir, 
podem sim atrapalhar o sono.

Para Anderson Moraes, preparador físico 
e sócio da academia Seven7Play, o estudo 
ajuda a colocar em evidência algo que mui-
tos alunos já sentem no dia a dia, mas nem 
sempre conseguem identificar com clareza.

“Muita gente acha que o simples fato de 
treinar à noite vai prejudicar o sono, mas 
não é tão automático assim. O que pesa bas-
tante é o tipo de treino, a intensidade e o ho-
rário em que ele termina. Quando a pessoa 
faz uma sessão muito pesada e vai para a 
cama logo em seguida, o corpo ainda está 

acelerado. Além disso, o que também tem 
impacto é o que a pessoa consome no pré-
-treino. Alimentos à base de cafeína tendem 
a manter a pessoa em alerta por mais tem-
po, e isso também interfere no sono”, afirma.

O estudo não afirma que toda atividade 
física noturna seja ruim. Pelo contrário. Os 
dados indicam que o impacto negativo ten-
de a diminuir quando o exercício termina 
com pelo menos quatro horas de antecedên-
cia em relação ao início do sono. Além disso, 
atividades mais leves nesse intervalo costu-
mam ser melhor toleradas pelo organismo.

Segundo Anderson, isso faz sentido tam-
bém na prática do treinamento. “Em um trei-
no mais intenso, a frequência cardíaca sobe 
mais, a temperatura corporal se mantém ele-
vada por um tempo e o estado de alerta tam-
bém demora mais para baixar. Para quem já 
tem dificuldade para dormir, esse combo pode 
atrapalhar bastante a recuperação”, explica.

A leitura mais útil do estudo está justamen-
te em fugir do raciocínio simplista. Não se tra-
ta de demonizar o treino noturno, mas de ajus-
tar a estratégia conforme a realidade de cada 
pessoa. Quem só consegue se exercitar no fim 
do dia não precisa abandonar a rotina, mas po-
de se beneficiar de escolhas mais inteligentes.

“Se o aluno só consegue treinar à noite, a 
solução não é desistir. Muitas vezes, basta 
modular melhor a sessão. Um treino mais 
técnico, moderado ou com menor volume 
pode funcionar melhor em determinados 
horários do que uma proposta muito exte-
nuante”, diz Moraes.

O preparador físico ressalta que o sono é 
parte central do resultado, seja para quem 
busca emagrecimento, ganho de massa 
muscular, mais disposição ou melhora da 
saúde de forma geral.

“As pessoas costumam pensar no treino e 
na alimentação, mas o sono ainda é subesti-
mado. E ele interfere em tudo: recuperação 
muscular, controle hormonal, energia, ren-
dimento e constância. Se o treino começa 
a sabotar o sono, alguma coisa precisa ser 
reorganizada”, observa.

Para academias e profissionais da área, o 
estudo também reforça a importância de in-
dividualizar a orientação. Um aluno que rela-
ta cansaço constante, dificuldade para pegar 
no sono ou sensação frequente de recupera-
ção ruim talvez não precise apenas mudar o 
exercício em si, mas também rever o horário, 
a intensidade e a estrutura da rotina.

“O melhor treino nem sempre é o mais pe-
sado. É o que a pessoa consegue sustentar 
com qualidade, sem comprometer o restan-
te da saúde. Às vezes, um ajuste no horário 
já melhora o descanso e, com isso, melhora 
também o desempenho”, conclui Anderson.

No fim, a principal mensagem é clara: o 
problema não está necessariamente em trei-
nar à noite, mas em exigir demais do cor-
po em um momento em que ele já deveria 
começar a desacelerar. Quando isso acon-
tece de forma frequente, a conta pode apa-
recer justamente onde muita gente menos 
percebe: na qualidade do sono e na capaci-
dade de recuperação.

Treino à noite pode atrapalhar o sono? Estudo 
amplia alerta sobre horário e intensidade

Anderson Moraes  é preparador físico e sócio da academia Seven7Play

Durante muito tempo, a loja de conveniência foi vis-
ta apenas como um complemento nos postos de 
combustíveis. Hoje, porém, ela ocupa papel cada 

vez mais estratégico, acompanhando a mudança no com-
portamento do consumidor, que valoriza praticidade, agi-
lidade e soluções rápidas para o dia a dia. 

Mais do que ampliar vendas, a conveniência ajuda a 
transformar o posto em um espaço de experiência e recorrência. 
Ao reunir abastecimento, alimentação rápida e compras emergen-
ciais em um só lugar, o serviço atende a uma rotina urbana mar-
cada pela pressa e pela busca de eficiência.

Para cumprir esse papel, no entanto, não basta apenas ter 
uma loja instalada. É fundamental que ela esteja alinhada 
ao perfil do público, ao movimento da região e às deman-
das reais dos clientes. Mix adequado de produtos, ambien-
te organizado, segurança e bom atendimento fazem dife-
rença direta na percepção de valor.

Em um mercado competitivo e com margens cada vez 
mais pressionadas, a conveniência deixou de ser acessória. Quan-
do bem administrada, ela fortalece a imagem do posto, melhora 
a experiência do consumidor e se consolida como uma frente im-
portante de resultado para o negócio.

A força da conveniência nos postos de combustíveis
Carol Câmara  é CEO da Sucesso Inteligência Empresarial
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Análise da APAS mostra forte crescimento nas contratações em supermercados, tendo como destaques Sumaré e os 
municípios de Paulínia, Americana, Nova Odessa, Hortolândia e Monte Mor na geração de novos postos de trabalho 

Dados da Associação 
Paulista de Supermerca-
dos (APAS) colocam Suma-
ré na segunda posição en-
tre as 87 cidades da regio-
nal Campinas com maior 
saldo de empregos do setor 
supermercadista em 2025. 
O município fechou o ano 
com 607 vagas formais e 
se destacou como um dos 
principais polos de gera-
ção de oportunidades no 
varejo alimentar. Os núme-
ros mostram ainda o avan-
ço do segmento em outras 
cidades da região, como 
Paulínia, Americana, No-
va Odessa, Hortolândia e 
Monte Mor. Juntas, elas res-
ponderam por 1.781 postos 
de trabalho, o equivalente 
a 41,51% de todo o saldo da 
regional (de 87 municípios).

O setor supermerca-
dista foi um dos princi-
pais motores da geração 
de empregos formais em 
2025 na região. De acor-
do com levantamento da 
APAS, o saldo de vagas 
no segmento apresentou 
crescimento de 164% em 
relação ao ano anterior, 
consolidando a região 
como uma das que mais 
contrataram no Estado.

Sumaré aparece como a segunda cidade com maior saldo de empregos entre os municípios da regional Campinas

Sumaré é a 2ª entre 87 cidades com mais 
empregos no setor supermercadista

divulgação lhadores ativos, registrando 
crescimento de 3,7% em re-
lação ao ano anterior, índi-
ce superior ao observado no 
Brasil no mesmo período.

PERFIL DAS CONTRATAÇÕES
O avanço também foi 

acompanhado por mu-
danças no perfil das con-
tratações. As mulheres lide-
raram a ocupação das va-
gas, respondendo por cer-
ca de 71% das admissões, 
o equivalente a mais de 18 
mil postos. Jovens de até 25 
anos representaram 17% 
das contratações, enquanto 
profissionais com 50 anos 
ou mais somaram 27%.

Para o presidente da 
APAS, Erlon Ortega, os nú-
meros reforçam a impor-
tância econômica e social 
do varejo alimentar. Ele 
destaca que, mesmo dian-
te de desafios econômicos, 
o setor manteve sua capa-
cidade de expansão e ge-
ração de empregos, sendo 
um dos maiores emprega-
dores do Estado.

Com mais de 3.700 es-
tabelecimentos apenas na 
regional Campinas e for-
te presença em municípios 
de diferentes portes, o setor 
supermercadista segue co-
mo peça-chave na econo-
mia regional.

Entre as 87 cidades que 
integram a regional Campi-
nas da entidade, Sumaré se 
destacou ao encerrar o ano 
na segunda colocação no 
ranking de geração de em-
pregos no setor. O municí-
pio registrou saldo positivo 
de 607 vagas. Paulínia ficou 
em terceiro lugar com 472 
vagas, Americana em quin-
to com 288, Nova Odessa 
na nona posição com 187, 

Hortolândia em 12º, com 
148, e Monte Mor em 16º, 
com 81 postos de trabalho. 
Somadas, essas seis cida-
des da região totalizaram 
1.781 novos empregos, o 
que representa 41,51% de 
todo o saldo gerado na re-
gional Campinas, que fe-
chou o ano com 4.295 va-
gas formais criadas no se-
tor supermercadista.

Entre as 16 regionais e 

distritais da APAS no Esta-
do, Campinas foi a segunda 
que mais gerou empregos 
no período, ficando atrás 
apenas da capital paulista. 

Para o economista-chefe 
da APAS, Felipe Queiroz, o 
resultado reflete um movi-
mento positivo do mercado 
de trabalho. Segundo ele, 
todas as regionais da en-
tidade apresentaram sal-
do positivo, acompanhan-

do o cenário nacional, que 
encerrou o último trimes-
tre de 2025 com taxa de de-
semprego de 5,1%, a menor 
da série recente.

No Estado de São Pau-
lo, o setor supermercadis-
ta também apresentou de-
sempenho satisfatório, com 
a criação de 25.510 novos 
empregos formais em 2025. 
Ao todo, o segmento passou 
a contar com 715.240 traba-

Idosos à própria sorte: o colapso 
silencioso da saúde suplementar
A negligência no atendimento aos idosos revela 

uma crise ética no sistema privado de saúde

Há uma realidade incômoda e pou-
co debatida na saúde suplementar bra-
sileira: o abandono velado de pacien-
tes idosos.

Na prática, multiplicam-se relatos de 
demora na autorização de exames, ne-
gativas de tratamento, altas hospitala-
res precoces e, sobretudo, dificuldade 
de acesso a leitos de UTI. Soma-se a is-
so a dificuldade de internação em quar-

tos, mesmo quando o plano de saúde 
garante esse direito, obrigando pacien-
tes a permanecerem em corredores ou 
áreas adaptadas, com inúmeras macas 
e outros pacientes, em condições que 
comprometem a dignidade e a adequa-
da assistência.

Com frequência, hospitais particula-
res alegam superlotação e mantêm ido-
sos em salas de emergência ou ambien-

tes improvisados, locais que não ofere-
cem os cuidados intensivos necessá-
rios. Embora haja assistência, ela é in-
suficiente diante da gravidade dos qua-
dros clínicos.

Cria-se, assim, um cenário preocu-
pante: pacientes que necessitam de cui-
dados intensivos permanecem fora da 
UTI, sob a justificativa de “superlota-
ção”, sendo mantidos em salas verme-
lhas ou áreas adaptadas, que até pos-
suem alguma estrutura, mas são signifi-
cativamente inferiores ao suporte com-
pleto de uma unidade de terapia inten-
siva com impacto direto em suas chan-
ces de recuperação.

De forma silenciosa, instala-se uma 
lógica perigosa: “quanto maior a ida-
de, menor a prioridade”. O idoso, após 
anos contribuindo com o sistema, pas-
sa a ser tratado como custo e não co-
mo paciente.

O resultado é a sensação, cada vez 
mais comum entre famílias, de que o 
tempo está sendo usado como respos-
ta. O que não se diz, mas se percebe, é 
a espera pelo agravamento do quadro.

Sob o ponto de vista jurídico, essa rea-
lidade é inadmissível. O Estatuto do Ido-
so garante atendimento digno e prio-
ritário. O Código de Defesa do Consu-
midor exige qualidade e eficiência nos 
serviços. A idade jamais pode justificar 
omissão ou tratamento inferior.

É necessário, ainda, um chamado di-
reto aos profissionais de saúde. Médicos 
precisam estar atentos a essa realidade 
e não podem, em hipótese alguma, per-
mitir que pressões institucionais, admi-
nistrativas ou econômicas se sobrepo-
nham ao que é efetivamente necessário 
ao paciente. Ainda que muitas vezes se 
encontrem em uma posição difícil, entre 
as diretrizes dos planos de saúde e a li-
mitação estrutural dos hospitais, é fun-
damental compreender: a vida daquele 
paciente está sob sua responsabilidade. 
Trata-se de uma responsabilidade não 
apenas técnica e jurídica, mas também 
ética, humana e social. O compromisso 
primeiro do médico deve ser com o pa-
ciente — e jamais com o sistema.

É igualmente fundamental um alerta às 
famílias: diante de negativas, demora ou 
qualquer indício de negligência, é essen-
cial buscar auxílio jurídico especializado. 
Advogados com atuação em Direito Mé-
dico e da Saúde podem atuar com urgên-
cia para garantir o acesso ao tratamento 
adequado, inclusive por meio de medidas 
judiciais rápidas, fazendo valer os direi-
tos do paciente e assegurando dignidade 
no atendimento. Muitas vezes, a atuação 
jurídica é o que impede que a omissão se 
concretize em dano irreversível.

Envelhecer não pode significar ser 
deixado à própria sorte. Ignorar isso é 
permitir que essa realidade continue.

Direito Médico e da Saúde

é Advogada, Presidente da Comissão de 
Direito Médico e da Saúde da OAB Sumaré. 
Pós-graduada pela Universidade de Coimbra (Portugal) 
em Direito da Medicina, Direito da Farmácia e do 
Medicamento e Direito Penal Econômico Europeu.

e-mail: dra.lannaromano@gmail.com

Dra. Lanna Vaughan Romano

A Prefeitura de Paulínia 
convida a população pa-
ra participar da audiên-
cia pública de discussão 

da Lei de Diretrizes Orça-
mentárias (LDO) 2027. 

O encontro tem como 
objetivo definir as metas 
e prioridades da Admi-
nistração Municipal para 
o próximo ano, garantin-

do transparência na gestão 
dos recursos públicos com 
a participação popular na 
definição das ações e in-
vestimentos do município.

A audiência será reali-
zada na sexta-feira, 10 de 

abril, às 18h, no Salão No-
bre da Prefeitura.

PROPOSTAS
Durante a reunião, os 

participantes poderão co-
nhecer as propostas da ad-

ministração e as respec-
tivas distribuições orça-
mentárias para cada área 
de atuação pública. A au-
diência será transmitida 
ao vivo no YouTube.

“A participação da po-

pulação é fundamental 
para a construção de uma 
cidade cada vez mais pla-
nejada, eficiente e alinha-
da às necessidades dos ci-
dadãos”, afirma o prefeito 
Danilo Barros (PL).

Prefeitura de Paulínia marca audiência pública da LDO 2027
gestão dos RECURSOS
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Para discutir o Projeto de Lei 
Complementar nº 11/2025 - Dispõe sobre o 
Plano Diretor do Município de Hortolândia

PÚBLICA 
AUDIÊNCIA 

07/04
às 19h

Câmara Municipal de Hortolândia
Plenário Geraldo Costa Camargo
R. Joseph Paul Julien Burlandy, nº 250
Parque Gabriel 

Acompanhe a transmissão ao vivo no canal 
do       YouTube @camarahortolandia

Câmara Municipal de 

Hortolândia

Envie currículo para: vagas@aexecutiva.com.br
ou acesse nosso site www.aexecutiva.com.br

NOSSAS
SOLUÇÕES

Trabalho Temporário 
Terceirização de Serviços
Recursos Humanos

  AJUDANTE DE MOTORISTA

  AJUDANTE DE PRODUÇÃO

  ASSISTENTE ADMINISTRATIVO

  ANALISTA FISCAL

  ANALISTA CONTÁBIL

  AJUDANTE GERAL

  ASSISTENTE DE RH

  AUXILIAR DE COZINHA

  AUXILIAR DE EXPEDIÇÃO

  AUXILIAR DE LIMPEZA

  AUXILIAR DE PRODUÇÃO

   Rua 1º de Janeiro, 306 º Centro - Nova Odessa/SP  I          (19) 3476.8620
Matriz

  AUXILIAR DE QUALIDADE

  AUX. DE SERVIÇOS GERAIS (PCD)

  MECÂNICO DE REFRIGERAÇÃO

  JARDINEIRO

  INSTALADOR DE CÂMERAS

  CASEIRO

  OPERADOR DE MÁQUINAS

  OP. DE PONTE ROLANTE

  PREP. DE CARGA E DESCARGA

  TÉCNICO DE MECATRÔNICA

  ZELADOR

AJUDANTE DE PRODUÇÃO (45 VAGAS)
Não exigimos experiência. Contratamos carteira branca.
Para trabalhar de segunda a sexta-feira. Residir em Sumaré,
Nova Odessa ou Americana.

VAGAS
TEMOS

DE EMPREGO

Por isso, conte conosco
e planeje seu futuro!

(19) 3466.3453    (19) 3406.5983

R. Sete de Setembro, 285
Centro - Americana - SP  

Av. Dr. Eddy de Freitas
Crisciuma, 865 - Bela Vista
Nova Odessa - SP
@grupoaposerv  www.aposerv.com.br 

Da Redação  l  hortolândia
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br

AÇÕES DIDÁTICAS

Projeto leva vereadores aos bairros para promover educação política, diálogo e escuta direta com munícipes, tornando 
Legislativo mais acessível e presente no cotidiano das pessoas; encontros serão realizados em escolas e comunidades

Em um cenário onde a 
participação cidadã se tor-
na cada vez mais essen-
cial para o fortalecimen-
to da democracia, a edu-
cação política ganha pa-
pel de destaque na for-
mação de uma sociedade 
mais consciente e atuante. 
Compreender como funcio-
nam as instituições públi-
cas, quais são os direitos e 
deveres dos cidadãos e de 

que forma é possível par-
ticipar das decisões coleti-
vas é um passo fundamen-
tal para transformar reali-
dades locais. É nesse con-
texto que a Câmara Muni-
cipal de Hortolândia se pre-
para para lançar um novo 
projeto voltado à aproxima-
ção entre o poder público 
e a população. A iniciati-
va, intitulada Câmara Co-
necta, está sendo desenvol-
vida pela Escola do Legis-
lativo e tem como objetivo 
levar vereadores a diferen-

tes regiões da cidade, pro-
movendo encontros diretos 
com moradores, estudantes 
e instituições locais.

A proposta nasce da ne-
cessidade de tornar o Legis-
lativo mais acessível e pre-
sente no cotidiano da popu-
lação. Em vez de concentrar 
as atividades apenas no es-
paço da Câmara, o proje-
to propõe um movimento 
inverso: levar informação, 
diálogo e orientação dire-
tamente aos bairros, esco-
las e espaços comunitários.

Daniel Laranjeira: projeto é desenvolvido pela 
Escola do Legislativo com foco em formação cidadã

Hortolândia lança ‘Câmara Conecta’ 
para criar vínculos com moradores

d
ivu

lg
ação

Por meio dessas visitas, 
os parlamentares irão apre-
sentar, de forma simples e 
didática, como funciona o 
Poder Legislativo, como são 
elaboradas as leis e qual é 
o papel dos vereadores na 
construção e fiscalização 
das políticas públicas. A 
iniciativa também busca 
esclarecer dúvidas comuns 
da população sobre o fun-
cionamento da Câmara e 
estimular uma visão mais 
consciente sobre a política.

Além da parte explicati-
va, os encontros terão co-
mo foco a escuta ativa da 
população. A proposta é 
abrir espaço para que os ci-
dadãos possam apresentar 
demandas, relatar neces-
sidades da comunidade e 
compreender de que forma 
essas questões podem ser 
encaminhadas dentro do 
Legislativo. Essa troca dire-
ta fortalece o vínculo entre 
representantes e represen-
tados e contribui para uma 
atuação mais alinhada com 
a realidade do município.

De acordo com o presi-
dente da Câmara, Daniel 
Laranjeira, o projeto surge 
como um importante ins-
trumento de aproximação 
e transparência.

“Nosso objetivo é apro-
ximar cada vez mais a Câ-
mara das pessoas. Quando 
o cidadão entende como o 
Legislativo funciona, ele se 
sente mais preparado para 
participar, cobrar e contri-
buir com a cidade. A políti-
ca precisa estar onde o po-
vo está”, destacou.

Responsável pelo de-
senvolvimento do proje-
to, a Escola do Legislativo 
atua como base educacio-
nal da iniciativa, estrutu-
rando conteúdos, metodo-
logias e estratégias de abor-
dagem voltadas à formação 
cidadã. O trabalho da Esco-
la vai além do apoio institu-
cional, sendo fundamental 
na construção de uma lin-
guagem acessível, inclusi-
va e voltada para diferen-
tes públicos.

A coordenadora da Es-
cola do Legislativo, Joce-
lene Cardoso, ressalta que 
a educação política é um 
dos pilares para o fortaleci-
mento da democracia.

“Acreditamos que a in-
formação é o primeiro 
passo para a participação. 
Quando levamos conhe-
cimento à população, es-

tamos formando cidadãos 
mais conscientes, que en-
tendem seu papel na so-
ciedade e se tornam prota-
gonistas na construção de 
uma cidade melhor. Esse é 
o verdadeiro sentido da ci-
dadania”, afirmou.

ALCANCE A ESTUDANTES
A expectativa é que o Câ-

mara Conecta percorra di-
ferentes regiões de Horto-
lândia, alcançando estu-
dantes, lideranças comu-
nitárias e moradores de 
diversas faixas etárias. A 
proposta é democratizar o 
acesso à informação e mos-
trar que o Legislativo é um 
espaço aberto, que perten-
ce à população.

Além do projeto, a Escola 
do Legislativo também de-
senvolve outras ações vol-
tadas à educação cidadã, 
como cursos, palestras e 
atividades formativas. Es-
sas iniciativas têm como 
objetivo ampliar o conhe-
cimento da população so-
bre seus direitos, deveres e 
o funcionamento das insti-
tuições públicas.

APLICATIVO
Como complemento às 

ações presenciais, a Câma-
ra também disponibiliza o 
aplicativo Hortolândia eLe-
gis, uma ferramenta que fa-
cilita a comunicação entre 
a população e o poder pú-
blico. Por meio do aplicati-

vo, os cidadãos podem en-
trar em contato diretamen-
te com os gabinetes dos ve-
readores, acompanhar pro-
jetos em andamento e fi-
car por dentro das ações 
desenvolvidas pela Escola 
do Legislativo.

A integração entre inicia-
tivas presenciais e digitais 
fortalece os canais de par-
ticipação e amplia o alcan-
ce das ações do Legislativo. 
Mais do que um projeto, o 
Câmara Conecta represen-
ta uma mudança de postu-
ra, um Legislativo que sai 
do seu espaço físico para 
ouvir, orientar e construir 
junto com a população.

Ao investir em educação 
política e diálogo direto, a 
Câmara Municipal de Hor-
tolândia reafirma que a de-
mocracia se fortalece quan-
do o cidadão compreende, 
participa e se reconhece 
como parte ativa das deci-
sões públicas. Em um mo-
mento em que a informa-
ção é ferramenta de trans-
formação, iniciativas co-
mo essa não apenas apro-
ximam, mas empoderam 
a população.

Com o Câmara Conec-
ta e as ações da Escola do 
Legislativo, Hortolândia dá 
um passo importante na 
construção de uma socie-
dade mais consciente, par-
ticipativa e preparada para 
exercer, na prática, o verda-
deiro sentido da cidadania.
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Hortolândia tem investi-
do forte na cultura ao tra-
zer artistas de renome pa-
ra fazerem apresentações 
gratuitas para a popula-
ção. Um exemplo disso é 
a vinda de Criolo. O artis-
ta é a atração do sarau Pa-
rada Poética, nesta segun-
da-feira (6). O evento acon-
tece às 19h, no Centro de 
Educação Musical Munici-
pal Maestro Ronaldo Dias 
de Almeida (CEM), locali-
zado na Rua Agenor Con-
soli, 30, no Jardim Santa 
Cândida. A classificação 
indicativa é 16 anos. O sa-

rau integra a Semana Cul-
tural de abril, promovida 
pela prefeitura. A progra-
mação completa da sema-
na pode ser consultada no 
portal da prefeitura.

Criolo é um dos prin-
cipais artistas da músi-
ca brasileira surgidos nos 
anos 2000. Nascido na ci-
dade de São Paulo, o can-
tor e compositor iniciou 
no rap, mas ao longo da 
sua carreira tem transi-
tado por outros gêneros, 
como samba e MPB. Uma 
de suas músicas mais em-
blemáticas é “Não exis-
te amor em SP”, que gra-
vou em seu segundo disco, 
“Nó na orelha”, lançado em 

2011. Criolo já fez traba-
lhos e turnês em parceria 
com outros artistas consa-
grados como Emicida, Ive-
te Sangalo, Mano Brown e 
Milton Nascimento.

Em 2025, o artista co-
memorou seus 50 anos de 
idade com a turnê “Crio-
lo 50”, que irá encerrar 
neste mês. A chegada aos 
50 anos tem sido produ-
tiva. Um exemplo disso 
é o disco “Criolo, Amaro 
& Dino”, lançado no iní-
cio deste ano, em parceria 
com o pianista pernam-
bucano Amaro Freitas e o 
cantor e compositor por-
tuguês Dino D´Santiago. 
Os três artistas vão fazer 

show no festival Rock in 
Rio, no Palco Sunset, no 
dia 12 de setembro.

Criolo prepara mais tra-
balhos. Em entrevistas pa-
ra veículos de imprensa, o 
artista disse que pretende 
lançar um disco novo de 
samba. Outro projeto em 
curso é seu primeiro livro, 
em parceria com sua mãe, 
a escritora Maria Vilani. 

Este mês, o sarau Parada 
Poética será realizado, ex-
cepcionalmente, no CEM 
em razão da obra do viadu-
to na região da Vila Real, 
próximo ao Museu Muni-
cipal Estação Jacuba, local 
onde habitualmente é rea-
lizado o evento.

Criolo vem a Hortolândia declamar 
suas rimas no sarau Parada Poética

Artista é convidado do sarau, 
nesta segunda-feira, às 19h

SEMANA CULTURAL

divulgação

Nova legislação institui o programa Protege-M no município e prioriza mulheres com medida protetiva vigente; projeto 
prevê cursos de defesa pessoal e distribuição de equipamentos para reforçar segurança e prevenir novos casos de agressão

O prefeito de Paulínia, 
Danilo Barros (PL), san-
cionou a lei 4.688/2026 que 
institui o programa “Prote-
ge-M”, voltado à segurança 
de mulheres vítimas de vio-
lência doméstica no muni-
cípio. A nova legislação foi 
publicada no Diário Oficial 
e já está em vigor.

O programa tem como fo-
co principal mulheres que 
possuem medida protetiva, 
buscando garantir integri-
dade física e emocional por 
meio de ações práticas de 
prevenção e proteção.

Entre as medidas pre-
vistas está a oferta de cur-
sos de defesa pessoal, que 
deverão ser realizados em 
parceria com instituições 

públicas e privadas de se-
gurança. A ação pretende 
preparar as participantes 
com técnicas de autodefe-
sa e estratégias de preven-
ção de risco.

A lei também autoriza 
a distribuição controlada 
de equipamentos de defe-
sa pessoal às beneficiárias 
do programa. A entrega se-
rá acompanhada de orien-
tações de uso seguro, ga-
rantindo que os dispositi-
vos sejam utilizados de for-
ma responsável.

A implantação e coorde-
nação do Protege-M ficarão 
sob responsabilidade do 
Poder Executivo, que po-
derá firmar parcerias e des-
tinar recursos necessários 
para a execução das ações.

Com a nova lei, a prefei-
tura pretende fortalecer a 

rede de proteção às mulhe-
res e ampliar as políticas 
públicas de combate à vio-
lência doméstica na cidade.

O projeto é de autoria 
do vereador Fabio Vala-
dão (PL) e foi aprovado pe-
la Câmara Municipal an-
tes de seguir para sanção 
do Executivo.

Os vereadores de Paulí-
nia aprovaram no dia 10 de 
março a criação das medi-
das de segurança pessoal 
para mulheres que sofre-
ram violência doméstica. O 
programa Protege-M inclui 
tanto a entrega de equipa-
mentos de defesa pessoal 
como a capacitação em téc-
nicas de autodefesa. Se-
gundo o autor, é necessá-
rio adotar ações concretas 
para evitar novos casos de 
agressão e feminicídio.Programa será coordenado pelo Executivo e recursos sairão do orçamento municipal

Danilo sanciona lei que gera proteção 
para vítimas de violência em Paulínia

divulgação
Paulo Medina  l  paulínia
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br

Nova lei amplia licença-
paternidade e traz impactos 

previdenciários e fiscais

É proprietária e fundadora do escritório Andressa Martins Advocacia, em 
Sumaré/SP. Graduada em Direito pela Pontifícia Universidade Católica - PUC 
de Campinas, desde 2006, atua como advogada há mais de 17 anos. Atualmente 
é Vice-presidente da Comissão de Seguridade Social pela OAB Sumaré. 

andressa@andressamartins.adv.br  | @andressamartinsadvocacia
End.: Rua Ipiranga, 234, Centro, Sumaré / SP
Fone (19) 3873-5839 / 99177-2504

Andressa Martins

Tribuna Legal

Foi sancionada, sem vetos, a Lei Com-
plementar nº 229/2026, que promove 
mudanças relevantes na licença-pater-
nidade, no custeio de benefícios pelo 
Instituto Nacional do Seguro Social e 
em regras fiscais aplicáveis a determi-
nados setores da economia. A norma foi 
publicada no Diário Oficial da União e 
tem origem no PLP 77/2026.

AMPLIAÇÃO DA LICENÇA-PATERNIDADE
Um dos pontos centrais da nova legis-

lação é a ampliação gradual da licen-
ça-paternidade. Atualmente limitada a 
cinco dias, a duração do benefício se-
rá estendida de forma escalonada nos 
próximos anos:

• 10 dias a partir de 2027; 
• 15 dias em 2028; 
• 20 dias em 2029. 
A medida reforça a proteção à família 

e estimula uma participação mais efe-
tiva dos pais nos primeiros dias de vida 
dos filhos, em consonância com as dire-

trizes da Constituição Federal de 1988.

CUSTEIO FORA DAS 
AMARRAS FISCAIS
No campo previdenciário, a lei auto-

riza que as despesas do INSS com o pa-
gamento do salário-paternidade não se-
jam computadas dentro dos limites es-
tabelecidos pelo chamado Novo Arca-
bouço Fiscal.

Na prática, isso permite a expansão 
do benefício sem impacto direto nas 
restrições de crescimento de despesas 
públicas. A norma também promove 
ajustes na Lei de Diretrizes Orçamen-
tárias de 2026, garantindo compatibi-
lidade entre a política pública e o pla-
nejamento fiscal do governo.

ALTERAÇÕES EM 
INCENTIVOS TRIBUTÁRIOS
A legislação também introduz mu-

danças relevantes no regime de bene-
fícios fiscais. Para o exercício de 2026, 
incentivos destinados a áreas de livre 
comércio poderão ser mantidos fora de 
determinadas limitações da LDO, des-
de que haja previsão na Lei Orçamen-
tária Anual ou adoção de medidas com-
pensatórias.

Outro avanço envolve a flexibiliza-
ção de regras relacionadas ao PIS e à 
Cofins, especialmente para empresas 

que atuam na cadeia de materiais reci-
cláveis. A nova lei elimina uma vedação 
anteriormente existente, abrindo espa-
ço para maior incentivo ao setor.

REPERCUSSÕES PARA 
TRABALHADORES E EMPRESAS
Do ponto de vista social, a ampliação 

da licença-paternidade representa um 
avanço relevante na consolidação de di-
reitos e no fortalecimento do equilíbrio 
entre vida profissional e familiar.

Já sob a ótica empresarial, as altera-
ções tributárias podem ampliar opor-
tunidades de planejamento fiscal, so-
bretudo para empresas inseridas em 
regiões incentivadas ou no segmento 
de reciclagem.

SÍNTESE
A Lei Complementar nº 229/2026 si-

naliza um movimento de harmoniza-
ção entre social e responsabilidade fis-
cal. Ao ampliar direitos trabalhistas e, 
simultaneamente, ajustar mecanismos 
orçamentários e tributários, o legislador 
busca viabilizar políticas públicas sus-
tentáveis, sem desconsiderar os limites 
fiscais vigentes.

Você gostou deste conteúdo? Para 
mais informações, continue acompa-
nhando nossa coluna semanal. Tenha 
um excelente domingo!
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Saneamento Básico

Segundo o prefeito, a integração entre as cidades é fundamental para garantir eficiência, qualidade e sustentabilidade 
nas políticas de saneamento; evento ocorreu em Americana e reuniu prefeitos, vice-prefeitos e secretários municipais

O prefeito de Nova Odes-
sa, Cláudio Schooder, o Lei-
tinho (PSD), participou da 
30ª Assembleia Geral Ordi-
nária da ARES-PCJ, agência 
reguladora dos serviços de 
saneamento básico na re-
gião. O evento ocorreu re-
centemente em Americana 
e reuniu prefeitos, vice-pre-
feitos e secretários munici-
pais para discutir avanços 
e desafios na área de regu-
lação e saneamento.

Leitinho esteve acom-
panhado do presidente da 
ARES-PCJ, Dalto Favaro 
Brocchi, do vice-prefeito 
de Jaguariúna, Valdir Pari-
si, e do presidente da Coden 
Ambiental, Rean Sobrinho.

Durante a reunião, fo-
ram debatidos temas estra-
tégicos ligados à regulação 
dos serviços de saneamen-
to e à cooperação entre os 
municípios consorciados. 

Segundo o prefeito Leiti-
nho, a integração entre as 
cidades é fundamental pa-
ra garantir eficiência, qua-

Encontro destacou que Integração entre as cidades da região fortalece soluções conjuntas no setor

Leitinho participa de assembleia da 
ARES-PCJ e reforça parceria regional 

divulgação que comprometem o siste-
ma de coleta e tratamento.

De acordo com o projeto, 
passa a ser proibida qual-
quer ligação de águas da 
chuva ou de drenagem na 
rede coletora de esgotos. 
Imóveis em situação irre-
gular terão prazo de até 180 
dias para se adequar, após 
a publicação da lei.

A companhia poderá 
realizar testes, acessar os 
imóveis com autorização 
dos responsáveis ou, se ne-
cessário, por decisão judi-
cial, para verificar o cum-
primento das normas.

Caso a irregularidade se-
ja confirmada, o proprietá-
rio será notificado para re-
gularizar a situação em até 
90 dias. Se o problema per-
sistir, será aplicada multa 
inicial de 10 UFESPs (cerca 
de R$ 380), com acréscimo 
diário até a regularização. 
A proposta também prevê 
penalidades para quem im-
pedir a fiscalização, com 
multa inicial de 20 UFESPs 
(cerca de R$ 760), além de 
cobrança diária enquanto 
durar o bloqueio.

lidade e sustentabilidade 
nas políticas de saneamen-
to, fortalecendo o trabalho 
conjunto na região.

“O encontro contou com 
a presença de diversas au-
toridades, entre prefeitos, 
vice-prefeitos e secretários 
municipais. Foram discuti-

dos temas importantes re-
lacionados à regulação e 
ao saneamento, reforçan-
do o compromisso da ad-
ministração com a melho-
ria contínua dos serviços 
públicos e a cooperação en-
tre os municípios consor-
ciados”, afirmou Leitinho.

REDE DE ESGOTO
Ainda na área do sanea-

mento, a Prefeitura de No-
va Odessa encaminhou pa-
ra a Câmara Municipal um 
projeto de lei que autoriza 
a fiscalização e a punição 
a imóveis com ligações ir-
regulares de águas pluviais 

na rede de esgoto. O proje-
to atende pedido do Minis-
tério Público.

A proposta concede à 
Coden Ambiental poderes 
para vistoriar residências, 
comércios e outros estabe-
lecimentos, a fim de iden-
tificar despejos indevidos 

NOTÍCIA DE CONCURSOS l ANDRÉ R. COUTINHO
SARUTAIÁ/SP – 1 VAGA - A Câma-
ra de Sarutaiá, recebe inscrições até o 
dia 22 de abril, para Contador. O sa-
lário é de R$4.600,00. Inscrições atra-
vés do site www.inepam.org.br.

BARRINHA/SP – 1 VAGA - A Câ-
mara de Barrinha, recebe inscrições 
até o dia 12 de abril, para Motorista, 
Contador. O salário é de R$4.336,00 
até 6.589,00. Inscrições através do si-
te ww.consesp.com.br

MONGAGUÁ/SP – 10 VAGAS - A 
Câmara de Mongaguá, recebe inscri-
ções até o dia 10 de abril, para Analis-
ta, Procurador, Auxiliar. O salário é de 
R$ 2.633,15 até 7.256,32. Inscrições 
através do site www.inepam.org.br.

DUARTINA/SP – 5 VAGAS - A Câ-
mara de Duartina, recebe inscrições 
até o dia 09 de abril, para Assisten-
te, Procurador, Auxiliar. O salário é 
de R$2.500,00 até 5.500,00. Inscri-
ções através do site https://portal.se-
lecao.esdnonline.com

ções através do site https://rbocon-
cursos.selecao.net.br

ITAPEVA/SP – 743 VAGAS - A Pre-
feitura Itapeva, recebe inscrições 
até o dia 07 de maio, para Técni-
co, Motorista, Auxiliar. O salário é 
de R$1.621,00 até 5.721,00. Inscri-
ções através do site www.institu-
tomais.org.br

JÚLIO MESQUITA/SP – 17 VAGAS 
- A Prefeitura Júlio Mesquita, recebe 
inscrições até o dia 13 de abril, para 
Professor, Técnico, Motorista. O sa-
lário é de R$ 1.621,00 até 2.750,00. 
Inscrições através do site www.ine-
pam.org.br.

SANTA CRUZ DAS PALMEIRAS/
SP – 8 VAGAS - A Prefeitura de San-
ta Cruz das Palmeiras, recebe inscri-
ções até o dia 17 de abril, para Profes-
sor, Motorista, Engenheiro. O salário 
é de R$1.633,00 até 4.291,00. Inscri-
ções através do site https://rbocon-
cursos.selecao.net.br.

SÃO JOSÉ DO RIO PARDO/SP – 
1 VAGA - A Câmara de São José 
do Rio Pardo, recebe inscrições até 
o dia 16 de abril, para Educador. O 
salário é de R$4.008,62. Inscrições 
através do site https://talentconcur-
sos.selecao.net.br/

BOFETE/SP – 14 VAGAS - A Prefei-
tura de Bofete, recebe inscrições até o 

dia 13 de abril para Enfermeiro, Auxi-
liar, Agente. O salário é de R$1.682,00 
até 10.678,00. Inscrições através do si-
te www.conscamweb.com.br

CARAPICUÍBA/SP – 4 VAGAS - A 
Prefeitura de Carapicuíba, recebe 
inscrições até o dia 24 de abril, para 
Fiscal, Motorista, Agente. O salário 
é de R$1.629,00 até 1.687,00. Inscri-

A Secretaria Municipal 
de Educação de Sumaré 
abriu as inscrições para a 
2ª edição do Canta Sumaré. 
A iniciativa é voltada a es-
tudantes regularmente ma-
triculados na rede munici-
pal, com prazo para inscri-
ção até 15 de abril.

Podem participar alunos 
da Educação Infantil (Jar-
dim I e II), Ensino Funda-
mental I e II, Ensino Mé-
dio e Educação de Jovens 
e Adultos (EJA). As inscri-
ções são realizadas pelas 

unidades escolares, por 
meio de formulário online, 
com envio de documentos 
e autorizações.

O concurso será dividi-
do em três etapas. Na pri-
meira, as escolas indicam 
os participantes e a pasta 
realiza a gravação dos ví-
deos, com apresentações 
individuais à capela, em 
datas previamente agen-
dadas. Na segunda fase, os 
vídeos serão publicados no 
Instagram oficial do projeto 
(@cantasumare), com vota-
ção aberta ao público. 

Ao final, cinco candida-
tos por categoria serão se-

lecionados, totalizando 25 
finalistas. A terceira etapa 
corresponde à final presen-
cial, prevista para ocorrer 
após as seletivas, programa-
das para junho. Os partici-
pantes serão avaliados com 
base em quatro critérios: rit-
mo, qualidade vocal, afina-
ção e presença de palco.

Para o secretário muni-
cipal de Educação, Lucas 
Gomes, o projeto se insere 
no conjunto de ações pe-
dagógicas da rede. “A mú-
sica contribui diretamen-
te para o desenvolvimen-
to dos estudantes. Traba-
lha aspectos como disci-

plina, expressão e concen-
tração, além de fortalecer 
o vínculo com a escola, o 
que impacta no processo de 
aprendizagem”, afirmou.

Premiação
Os três primeiros colo-

cados de cada categoria, 
assim como suas unida-
des escolares e os profes-
sores responsáveis, recebe-
rão premiações. O primei-
ro lugar será contemplado 
com notebook, troféu e me-
dalha; o segundo, com Ch-
romebook, troféu e meda-
lha; e o terceiro, com tablet, 
troféu e medalha. Todos os 

Canta Sumaré abre inscrições para 2ª 
edição com protagonismo de alunos 

Projeto reúne estudantes de diferentes etapas e 
avança para nova fase com seletivas e final presencial

Rede municipal

divulgação
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25 finalistas também rece-
berão troféu e medalha de 
participação.

A lista dos classificados 
será divulgada nos canais 
oficiais da Prefeitura de 
Sumaré e da Secretaria de 
Educação. Cada unidade 
escolar poderá indicar até 

cinco estudantes por ca-
tegoria. A seleção interna 
fica a cargo das equipes 
gestoras e docentes, que 
também acompanham os 
alunos ao longo de todas 
as etapas do concurso, in-
cluindo a articulação com 
as famílias.
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A semana foi de emo-
ção para as 39 bolsistas do 
CQP II (Centro de Qualifi-
cação Profissional) do Jar-
dim Terras de Santo Antô-
nio, em Hortolândia, ór-
gão da Secretaria de In-
clusão e Desenvolvimen-
to Social, onde são confec-
cionados os kits de unifor-
mes escolares distribuídos 
pela prefeitura. Aproxima-
damente 60 crianças e de-
mais estudantes da rede 
municipal de ensino vi-
sitaram a unidade para 
conhecer o processo de 
produção dos uniformes 
e entregaram cartinhas e 
bombons para as aprendi-
zes do curso de “Costura 
Industrial”. 

De acordo com a Secre-
taria Educação, Ciência e 
Tecnologia, a ação foi di-
vidida em dois turnos para 
representar os 25 mil alu-
nos da rede. Participaram 
12 crianças da Emei (Esco-
la Municipal de Educação 
Infantil) Miguel Camillo, 
representando a Educação 
Infantil, e 50 estudantes da 
Emeief (Escola Municipal 
de Educação Infantil e En-
sino Fundamental) Bairro 
3 Casas, representando o 
Ensino Fundamental.

O agradecimento dos 
alunos celebra a entrega 
dos kits de verão, realiza-
da em fevereiro, e anteci-
pa o reconhecimento pelo 
trabalho atual: a confecção 
dos kits de inverno. Cada 
uma das 25 mil crianças e 
demais estudantes das 60 
escolas da rede municipal 
e das oito unidades vincu-
ladas, gerenciadas pela As-
sociação Maria do Carmo, 
receberão um conjunto. 

Estudantes de Hortolândia visitam 
Centro de Qualificação Profissional

Uniformes escolares

Da Redação  l  hortolândia
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COMUNICADO

ONI MARROCOS INCORPORADORA SPE LT-
DA., torna público que requereu através do 
Processo Digital do Sistema da Aprovação On-
line PD nº 507/2026, a análise do Estudo de 
Impacto de Vizinhança (EIV) em atendimen-
to ao Artigo 30, Capítulo IV, previsto pela LEI 
nº 2.092 de 04 de julho de 2008 (Plano Dire-
tor Urbano de Hortolândia), junto à Secreta-
ria de Planejamento Urbano e Gestão Estra-
tégica de Hortolândia, para Implantação de 
Condomínio Residencial Vertical Multifamiliar 
denominado ONI MARROCOS , situado à Es-
trada Municipal Pedrina Guilherme, nº 1645, 
Hortolândia/SP , conforme Processo Digital do 
Sistema da Aprovação Online PD nº 75/2026.

RECORTE REGIONAL

Segundo a Secretaria Estadual de Saúde, Sumaré registra maior número de confirmações da doença no 1° trimestre do ano; 
meningite demanda diagnóstico rápido e atendimento célere; sintomas podem surgir rapidamente e requerem cuidados

As cidades de Paulínia, 
Sumaré e Americana re-
gistraram, juntas, 12 casos 
de meningite entre janei-
ro e março de 2026, con-
forme dados da Secreta-
ria Estadual de Saúde. En-
tre os municípios da área 
de cobertura do Tribuna 
Liberal, Sumaré apresen-
ta o maior número de ca-
sos, com seis ocorrências, 
seguida por Americana, 
com quatro, e Paulínia, 
com dois casos confirma-
dos no período.

A meningite é uma in-
flamação das meninges, 
membranas que envolvem 
o cérebro e a medula espi-
nhal, podendo ser causada 
por vírus, bactérias, fun-
gos ou parasitas. A forma 
bacteriana é considerada a 
mais grave, por evoluir ra-
pidamente e exigir trata-
mento imediato.

Os sintomas podem sur-
gir de forma repentina e 
incluem febre alta, mal-es-
tar, vômitos, dores inten-

Paulínia contabiliza dois casos da doença: situações devem ser encaminhadas para avaliação médica

Paulínia, Sumaré e Americana somam 
12 casos de meningite no início de 2026

divulgação exigem uso imediato de an-
tibióticos e cuidados hos-
pitalares, enquanto as vi-
rais costumam ter evolução 
mais branda, com acom-
panhamento clínico. Já as 
formas fúngicas e parasitá-
rias demandam terapias es-
pecíficas e, em geral, mais 
prolongadas.

Especialistas destacam 
que a vacinação continua 
sendo a principal estra-
tégia de prevenção, espe-
cialmente contra as formas 
bacterianas mais perigosas. 
Entre as vacinas disponí-
veis gratuitamente pelo Sis-
tema Único de Saúde estão 
a BCG, a pneumocócica, a 
pentavalente, a meningo-
cócica C e a meningocócica 
ACWY, que protegem con-
tra diferentes agentes res-
ponsáveis pela doença.

Autoridades de saúde re-
forçam que manter a cartei-
ra de vacinação atualizada, 
buscar atendimento diante 
de sintomas suspeitos e am-
pliar a conscientização da 
população são as medidas 
para reduzir a transmissão 
e evitar complicações.

sas na cabeça e no pesco-
ço e dificuldade para en-
costar o queixo no peito. 
Em alguns casos, podem 
surgir manchas averme-
lhadas pelo corpo. Entre 
bebês, sinais como molei-

ra elevada, choro intenso, 
rigidez corporal ou sono-
lência excessiva também 
podem indicar alerta.

O diagnóstico é feito por 
avaliação clínica associada 
a exames laboratoriais, co-

mo análises de sangue e do 
líquido cefalorraquidiano, 
conhecido como líquor, que 
ajudam a identificar o agen-
te causador da infecção. Por 
se tratar de uma emergência 
médica, casos suspeitos de-

vem ser internados rapida-
mente para início do trata-
mento, sem aguardar a con-
firmação laboratorial.

O tratamento varia con-
forme a origem da doença. 
As meningites bacterianas 

Paulo Medina  l  região
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Crianças agradeceram às costureiras, presenteando-as com mimos de Páscoa

divulgação

“Trabalhamos com as 
escolas para que as crian-
ças entendessem o valor 
de cada peça que vestem 
e elas preparam com mui-
to amor uma homenagem 
especial, através de carti-
nhas que serão entregues 
para cada uma de vocês. 
Fiz questão de vir pessoal-
mente ao CQP II para olhar 
nos olhos e agradecer a ca-
da uma das profissionais 
que contribuíram para 
que essa entrega aconte-
cesse. Sabemos que, por 
trás de cada costura, exis-
te o compromisso, dedica-
ção, amor com o bem-estar 
das nossas crianças. Agra-

deço pelo trabalho”, ressal-
tou a secretária de Educa-
ção, Ciência e Tecnologia, 
Simone Locatelli.

Para a bolsista Rosemeire 
Santos, de 59 anos, morado-
ra do Jardim Amanda e no 
curso há três anos, a costu-
ra foi essencial para superar 
um quadro de depressão. 
Hoje, além de produzir para 
a rede municipal, ela já faz 
suas próprias peças e plane-
ja empreender. “É emocio-
nante ver os pequenos vin-
do agradecer pessoalmente. 
Ver o uniforme sendo usado 
por eles dá um sentido enor-
me ao nosso trabalho”, afir-
ma a aprendiz.
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João Flávio & Rafael lançam 
primeira parte do projeto 

audiovisual gravado ao vivo
João Flávio & 

Rafael apresentam, 
na última semana, 
o novo EP com três 
faixas que prome-
te conquistar os 
fãs da boa música 
sertaneja. O ma-
terial faz parte do 
primeiro audiovi-
sual da dupla, gravado em fevereiro 
deste ano, na cidade natal do artista, 
em Tibagi, interior do Estado do Pa-
raná. As primeiras músicas apresen-
tadas são: “Biboca” (Mateus Felix, Leo 
Souzza, Mateus Candotti e Diego de 
Souzza), “Melzinho” (Mateus Candot-
ti, Matheus Costa, Marco Esteves e Lu-
cas Ing) e “Procedência duvidosa” (Ne-
to Gasser, Bartô, Davi Matheus e Nadi-
nho Oliveira).

Gravado na tradicional Pousada En-
contro das Águas, este trabalho foi mar-
cado por uma produção cuidadosa e in-
timista. Sob a direção musical de Junior 
Braga e produção de vídeo assinada por 
Juninho Betim, as músicas traduzem 
a identidade de ambos os cantores e 
apostam em uma sonoridade atual, sem 
perder a essência do sertanejo.

“Biboca” apresenta uma narrativa 
de decepção amorosa com um toque 
irônico e exagerado, retratando o im-
pacto de um término na vida de quem 
foi deixado para trás. Já “Melzinho”, 

mist ura sauda-
de, paixão inten-
sa e um certo caos 
emocional, abor-
dando aqueles re-
lacionamentos in-
tensos e inesquecí-
veis, mesmo sendo 
turbulentos. Fe-
chando o EP, “Pro-

cedência duvidosa” mergulha no con-
flito entre tentar esquecer alguém e a 
dificuldade real de seguir em frente 
após o fim de um amor.

Para João Flávio, o projeto carrega 
uma carga emocional muito especial. 
“É uma mistura de sentimentos, ele 
foi gravado com muito carinho e te-
nho certeza que quem ouvir vai curtir 
e sentir a energia que nós sentimos”. 
Rafael também celebra esse momento 
marcante na carreira. “Me sinto muito 
feliz, é a realização de um sonho a gra-
vação do primeiro DVD e agora o pri-
meiro lançamento”.

Com esse lançamento, a dupla mos-
tra também uma nova formação, um 
dos cantores, João Flávio, é o rostinho 
novo que seguirá ao lado de Rafael. Jun-
tos, eles dão um importante passo na 
trajetória musical, apostando em um 
repertório forte, conectado com o pú-
blico e pronto para ganhar espaço nas 
plataformas digitais e nos palcos de to-
do o Brasil.

e-mail: diego.vivan@gmail.com

Diego Vivan

Sumaré recebe, nos dias 
18 e 25 de abril, uma nova 
edição do Curso de NR-10 
(Segurança em Instalações 
e Serviços em Eletricidade), 
iniciativa gratuita que re-
força a importância da ca-
pacitação técnica e da pre-
venção de acidentes no am-
biente de trabalho.

Promovido pela Associa-
ção dos Engenheiros e Ar-
quitetos de Sumaré (AEA-
Sumaré), o curso reúne 
formação teórica e prática, 
atendendo às exigências le-
gais para profissionais que 
atuam direta ou indireta-
mente com eletricidade. A 
programação inclui ainda 
palestras institucionais da 
MÚTUA-SP (Caixa Assis-
tencial das Engenharias) e 
do CREA-SP, com foco na 
valorização profissional e 
no papel do Sistema CON-
FEA/CREA e MÚTUA.

O evento será realizado 
no Cotton Eventos, no Pos-
to Ongaro Ipiranga, e con-
ta com apoio do CONFEA, 
CREA-SP, MÚTUA e da Pre-
feitura de Sumaré, por meio 
da Secretaria Municipal do 
Trabalho, Emprego, Gera-
ção de Renda e Desenvol-
vimento Econômico.

Para o presidente da 
AEASumaré, engenheiro 
Mimo Ravagnani, a iniciati-
va representa um movimen-
to estratégico para o forta-
lecimento das engenharias 
no país. “O Brasil possui um 
dos sistemas profissionais 

mais estruturados do mun-
do. CONFEA, CREA e MÚ-
TUA atuam de forma inte-
grada para garantir qualida-
de técnica, segurança e va-
lorização dos profissionais. 
Investir em capacitação é 
investir no desenvolvimen-
to do país”, afirma.

A prefeitura destaca que 
a oferta de cursos gratui-
tos amplia o acesso à qua-
lificação e contribui dire-
tamente para a geração de 
emprego e renda no muni-
cípio. Já no setor produti-
vo, a formação em NR-10 é 
considerada essencial, tan-
to para a segurança dos tra-
balhadores quanto para a 
conformidade das empre-
sas com a legislação.

Sumaré abre inscrições para curso 
gratuito de NR-10 com certificação

Associação dos Engenheiros e Arquitetos de 
Sumaré no Colégio de Inspetores 2026 do CREA-SP

EM ABRIL
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nova pesquisa

Taxa de aprovação passou de 78%, em janeiro de 2025, para 93%, em janeiro de 2026, um crescimento de 15 pontos 
percentuais; evolução dos índices de satisfação acompanha melhorias estruturais e operacionais implantadas na unidade

O Hospital Municipal 
Dr. Waldemar Tebaldi, em 
Americana, registrou um 
aumento significativo no 
índice de satisfação dos pa-
cientes atendidos na unida-
de. A taxa geral de aprova-
ção passou de 78%, em ja-
neiro de 2025, para 93%, em 
janeiro de 2026, um cresci-
mento de 15 pontos percen-
tuais. Os dados são obtidos 
por meio de pesquisas apli-
cadas regularmente com 
pacientes e acompanhan-
tes, que avaliam diversos 
aspectos, como tempo de 
espera, qualidade do aten-
dimento, limpeza, instala-
ções e a possibilidade de re-
comendar o serviço.

Um dos indicadores que 
mais evoluíram foi justa-
mente o de recomendação 
do hospital. No pronto-so-
corro, o percentual de pa-
cientes que afirmaram que 
indicariam o Hospital Mu-
nicipal a familiares e ami-
gos saltou de 39% para 93% 
no período de um ano.

A evolução dos índi-
ces de satisfação acompa-
nha melhorias estruturais 
e operacionais implanta-
das na unidade, que resul-
taram no aprimoramen-

Dados são obtidos por meio de pesquisas aplicadas
regularmente em pacientes e acompanhantes

Nove em cada dez pacientes aprovam 
Hospital Municipal em Americana

d
ivu

lg
ação

o diretor-geral do Hospital 
Municipal, Ruy Santos.

De acordo com a presi-
dente do Grupo Chavantes, 
Letícia Bellotto Turim, os 
resultados refletem avan-
ços na qualidade do aten-
dimento prestado à popu-
lação. “Essa evolução refle-
te o cuidado e a responsa-
bilidade do Hospital Mu-
nicipal de Americana com 
cada paciente, reforçando 
nosso compromisso diário 
de oferecer um atendimen-
to cada vez mais qualifica-
do. Seguiremos aprimoran-
do os serviços para manter 
um atendimento ágil, hu-
manizado e eficiente, valo-
rizando quem cuida e con-
solidando, dia após dia, a 
confiança da população na 
saúde pública”, afirmou.

“O salto na aprovação é o 
reflexo direto de uma gestão 
que prioriza a agilidade e o 
acolhimento humano den-
tro do Hospital Municipal. 
Quando construímos o pla-
no de trabalho, definimos a 
redução do tempo de espe-
ra e o aumento da satisfa-
ção dos usuários como indi-
cadores centrais de desem-
penho. Ver esses números 
evoluírem agora é a prova 
de que nossa análise de ges-
tão estava correta e que o 
esforço para tornar o aten-

dimento mais ágil e huma-
nizado está, de fato, sendo 
sentido por quem mais im-
porta: o paciente de Ameri-
cana”, ressaltou o secretário 
de Saúde de Americana, Da-
nilo Carvalho Oliveira.

O Hospital Municipal Dr. 
Waldemar Tebaldi é admi-
nistrado pelo Grupo Cha-
vantes, por meio de gestão 
compartilhada com a Secre-
taria Municipal de Saúde.

Unacon e UPAs
Outras unidades da rede 

municipal de saúde, tam-
bém administradas de for-
ma compartilhada entre a 
Prefeitura de Americana e 
o Grupo Chavantes, tam-
bém registraram índices 
positivos de satisfação.

Uma pesquisa realizada 
em janeiro deste ano apon-
tou que mais de 81% dos pa-
cientes estavam satisfeitos 
com o atendimento recebi-
do na Unacon (Unidade de 
Assistência de Alta Com-
plexidade em Oncologia). 
Na UPA (Unidade de Pron-
to Atendimento) São José, 
localizada na região da Ci-
dade Jardim, o índice de 
satisfação foi de 85%, e na 
UPA Dona Rosa, na região 
do Parque Gramado, a ta-
xa de aprovação dos usuá-
rios chegou a 97%.

to dos processos internos 
e em maior agilidade no 
atendimento médico. Co-
mo resultado, o chamado 
tempo “porta-médico”, in-
tervalo entre a chegada do 
paciente ao pronto-socorro 
e o primeiro atendimento 
médico, apresentou redu-
ção de 47%. Já o tempo to-
tal de permanência dos pa-
cientes com alta do pronto-
-socorro, que não necessi-
taram de internação, foi re-
duzido em 14%.

A paciente Caroline Bas-
tos, que esteve em atendi-
mento no pronto-socor-
ro recentemente, percebeu 
melhorias no serviço. “O 
atendimento está mais rá-
pido e achei bem melhor do 
que da última vez que pre-
cisei vir ao hospital. Os pro-
fissionais foram muito aten-
ciosos e educados”, relatou.

“Com foco na elimina-
ção de etapas que geravam 
atrasos ou sobrecarga as-
sistencial, realizamos revi-

sões de processos, reorga-
nização dos fluxos de aten-
dimento e adequações nos 
espaços, além de ações vol-
tadas à qualificação da am-
biência e ao fortalecimento 
das equipes assistenciais. 
Todas as melhorias implan-
tadas tiveram impacto di-
reto na satisfação dos usuá-
rios e nas condições de tra-
balho das equipes. O cres-
cimento desses indicadores 
confirma que estamos no 
caminho certo”, destacou 

Da Redação  l  AMERICANA
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br

Curso: NR-10 – Segurança 
em Instalações e 
Serviços em Eletricidade
Datas: 18 e 25 de 
abril de 2026
Horário: 8h às 17h
Local: Cotton Eventos – 
Posto Ongaro Ipiranga
Endereço: Av. Rebouças, 
3000, Sumaré/SP
GRATUITO, COM 
CERTIFICAÇÃO.
VAGAS LIMITADAS.

SERVIÇO

As inscrições estão aber-
tas e podem ser realizadas 
por meio do site - www.
aeas-sp.com.br disponí-
vel nos canais de divulga-
ção do evento.
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suporte a vulneráveis

Certificação concedida pelo governo federal reconhece a qualidade da gestão dos recursos da assistência social na cidade 
ao atender critérios técnicos de transparência, prestação de contas, estrutura da rede e efetividade de projetos realizados

Monte Mor conquistou 
um importante reconheci-
mento nacional na área so-
cial. O município foi con-
templado com o Selo FNAS 
– Edição 2025, concedido 
pelo Ministério do Desen-
volvimento e Assistência 
Social, Família e Comba-
te à Fome, certificação que 
atesta a qualidade da ges-
tão dos recursos destina-
dos à política pública de as-
sistência social e destaca a 
atuação da administração 
municipal com a oferta de 
serviços a moradores.

A conquista foi comemo-
rada pela prefeitura, já que 
o selo é concedido às cida-
des que cumprem critérios 
técnicos e operacionais es-
tabelecidos pelo Fundo Na-
cional de Assistência So-
cial. Entre os itens avalia-
dos estão a transparência 
na aplicação dos recursos 
públicos, a regularidade na 
prestação de contas, a orga-
nização da gestão e a efeti-

vidade das ações voltadas 
às famílias em situação de 
vulnerabilidade social.

Para receber a certifi-
cação, os municípios pre-
cisam demonstrar execu-
ção adequada dos recur-
sos federais, com alto índi-
ce de utilização dentro do 
exercício financeiro, além 
de conformidade com as 
normas de prestação de 
contas. Também entram 
na avaliação a estrutura-
ção da rede socioassisten-
cial, com equipamentos 
como CRAS e CREAS em 
funcionamento, a atualiza-
ção dos sistemas nacionais 
de monitoramento, como o 
CadSUAS, e o planejamen-
to das ações sociais com 
foco em resultados.

Para a secretária de De-
senvolvimento Econômico 
e Social, Milena Rinaldo, 
o reconhecimento confir-
ma o empenho das equipes 
no atendimento à popula-
ção. Segundo ela, a certifi-
cação mostra que o municí-
pio segue no “caminho cer-
to, com uma gestão com-

prometida, transparente e 
voltada ao cuidado com as 
pessoas, refletindo o traba-
lho sério realizado diaria-
mente para garantir que os 
serviços cheguem a quem 
mais precisa”.

Para a administração 
municipal, o reconheci-
mento representa mais do 
que um título. A avaliação 
positiva é vista como a con-
firmação de que o trabalho 
desenvolvido pelas equi-
pes da assistência social 
tem promovido inclusão, 
proteção social e dignidade 
às famílias atendidas pelos 
serviços públicos.

A prefeitura informou 
ainda que o município vem 
ampliando investimentos 
em políticas públicas, va-
lorizando os profissionais 
da área e fortalecendo a re-
de de atendimento social. 
Esse conjunto de medidas, 
segundo a administração, 
tem contribuído para me-
lhorar a qualidade de vi-
da da população e elevar o 
acesso aos direitos sociais 
em Monte Mor.

Monte Mor conquista selo nacional por 
política pública de assistência social

divulgação
Paulo Medina  l  monte mor
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br

A delegação de Monte 
Mor teve desempenho de 
destaque na Copa de Judô 
realizada em Piracicaba 
ao conquistar 10 medalhas 
em diferentes categorias. A 
competição, chancelada pe-
la Federação Paulista de Ju-
dô, reuniu atletas de várias 
cidades e contou com alto 
nível técnico nas disputas. 

Representando o muni-
cípio, os judocas garanti-
ram duas medalhas de ou-

ro, duas de prata e seis de 
bronze. Subiram ao lugar 
mais alto do pódio Lucas 
de Souza Pereira, na ca-
tegoria sub-15 meio-mé-
dio até 60 quilos, e Pedro 
Andrade dos Santos, na 
sub-11 extra pesado aci-
ma de 55 quilos. 

As medalhas de prata fi-
caram com Davi Luis de 
Matos Carvalho, na sub-11 
leve até 30 quilos, e Arthur 
Gabriel dos Santos Lopes, 
na sub-9 leve até 32 quilos. 

Já os bronzes foram con-
quistados por Matheus 

Lopes Ribeiro, Nicolas de 
Sousa Costa, Matheus Ale-
xandre Lopes da Silva, Ga-
brielly de Matos Carvalho, 
Ana Clara Alencar Soares 
e Gabriel Oliveira da Silva. 

Os atletas fazem parte 
das aulas gratuitas de ju-
dô oferecidas pela Prefei-
tura de Monte Mor. O re-
sultado reforça o poten-
cial esportivo do muni-
cípio e a importância do 
investimento no esporte 
de base, voltado à forma-
ção, disciplina e qualida-
de de vida.

Atletas de Monte Mor conquistam 10 medalhas em Copa de Judô

Judocas garantiram duas medalhas de ouro, duas de prata e seis de bronze

Disputa em Piracicaba

divulgação

Reconhecimento 
reforça trabalho 
desenvolvido pelas 
equipes municipais 
no acesso a direitos

Email: drzerocost@gmail.com 
Blog: www.drzerocost.com.br

Reduzindo custos 
das pequenas e 

médias empresas

Da porteira para fora (463)
Não basta ampliar o tempo — 
é preciso dar sentido ao tempo

Há uma ideia que, à primeira vista, pa-
rece incontestável: manter crianças e jo-
vens mais tempo na escola é algo positi-
vo. E, em muitos casos, é mesmo.

Mas há um risco silencioso nessa 
equação.

Tempo, por si só, não educa.
Nos últimos anos, o debate sobre edu-

cação em tempo integral ganhou força 
no Brasil. Em paralelo, experiências in-
ternacionais passaram a ser observadas 
com atenção. Um exemplo recorrente é o 
desempenho do Peru no PISA em Mate-
mática. Em pouco mais de uma década, 

o país saiu de uma posição muito baixa 
e avançou de forma consistente, supe-
rando o Brasil em 2015 e mantendo tra-
jetória ascendente desde então.

O dado impressiona. Mas ele pode ser 
mal interpretado.

A tentação é imaginar que ampliar o 
tempo de permanência na escola seja, 
por si só, o fator decisivo. Não é.

Há uma distinção fundamental entre 
tempo protegido e tempo produtivo.

O primeiro retira a criança da ex-
posição a riscos. O segundo altera sua 
trajetória.

Sem o segundo, o primeiro tem efeito 
limitado, ineficaz.

Mas há um elemento adicional que 
precisa ser considerado. O aluno de ho-
je não é o mesmo de quinze anos atrás. 
Ele está exposto a múltiplas fontes de 
estímulo, informação e comparação. E, 
diante disso, tornou-se mais sensível a 
uma pergunta simples: para que serve 
isso que estou aprendendo?

Quando essa resposta não aparece, 
o vínculo com a escola se enfraquece. 
Em muitos casos, ele simplesmente se 
rompe.

É nesse ponto que a didática deixa de 
ser um detalhe e passa a ser central. Não 
se trata apenas de transmitir conteúdo, 
mas de conduzir o aluno a um percurso 
que faça sentido, que revele aplicabili-
dade e que permita enxergar progresso.

Uma escola é tão boa quanto o nível e 
o engajamento de seus docentes. E, se ti-
véssemos que eleger uma única dimen-
são em que o professor devesse ser ver-
dadeiramente excepcional, ela seria a 
“didática”.

Porque é a didática que transforma 
tempo em aprendizado — e aprendiza-
do em trajetória.

Quando o tempo adicional não é 
acompanhado de intencionalidade pe-
dagógica — com reforço estruturado, 
acompanhamento individualizado e es-
tratégias de aprendizagem — a escola 
corre o risco de se tornar apenas um es-
paço de guarda. Um lugar seguro, sim, 

mas incapaz de produzir transformação.
Em linguagem direta: um depósito de 

crianças.
Essa constatação não invalida a polí-

tica de tempo integral. Ao contrário — a 
torna mais exigente.

Se bem estruturado, o tempo amplia-
do pode produzir efeitos profundos: me-
lhora no desempenho escolar, redução 
da evasão, maior previsibilidade na ro-
tina familiar e, no médio prazo, impac-
to real sobre a vulnerabilidade social.

Mas isso depende menos do relógio e 
mais do que se faz com ele.

Municípios que enfrentam crescimen-
to populacional acelerado, pressão sobre 
serviços públicos e desafios sociais com-
plexos tendem a enxergar na escola um 
ponto de apoio. E estão certos. A escola 
é, muitas vezes, a instituição mais capi-
lar do Estado no território.

Mas ela não pode ser pensada apenas 
como espaço de permanência.

Precisa ser pensada como espaço de 
transformação.

A redução da vulnerabilidade social 
não ocorre apenas quando se ocupa o 
tempo das crianças. Ela ocorre quando 
esse tempo é convertido em aprendizado 
efetivo, em desenvolvimento cognitivo e 
em ampliação de possibilidades futuras.

Tempo, sem direção, se dissipa.
Tempo, com método, constrói tra-

jetória.
E, no fim, é disso que se trata.
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Ele é um sumareen-
se de coração, pres-
tes a completar 100 

anos de existência, com 
uma lucidez espetacular, 
dinâmico, com uma privi-
legiada saúde pela sua ida-
de, pessoa empreendedo-
ra na sociedade sumareen-
se. Trata-se de JOSÉ FER-
REIRA QUENTAL, nascido 
em Tapiratiba/SP, em 11 de 
abril de 1926 (nasceu no dia 
08/04, mas devido dificul-
dade de registro em Cartó-
rio, somente foi registrado 
no dia 11/04/1926). 

É filho de Antônio Ferrei-
ra Quental e Emília Giral-
di Quental, sendo o 4º filho 
na ordem familiar de 08 ir-
mãos (eram 11, mas 03 de-
les faleceram ainda crian-
ça). Seus irmãos são: Eli-
sa Ferreira Quental, João 
Ferreira Quental, Filome-
na Ferreira Quental, Ma-
ria Aparecida Ferreira 
Quental, Benedito Ferrei-
ra Quental, Luís Ferreira 
Quental e Carlos Ferreira 
Quental. De todos eles, ele 
e Luís estão vivos.

José realizou seus estu-
dos em Grupos Escolares 
de Tapiratiba, Muzambi-
nho e terminando o 4º ao 
em Bariri/SP.

A família transferiu resi-
dência de Bariri para a ci-
dade de Porto Epitácio, tra-
balhando em ferrarias por 
aproximadamente 03 me-
ses. Devido ao convite de 

um seu tio chamado Carlos 
Ferreira Quental, a família 
se transferiu para Sumaré 
onde conseguiram servi-
ços para trabalhar.

EM SUMARÉ
A família de José Ferrei-

ra Quental chegou em Su-
maré em 1943, morando no 
Horto Florestal por cerca de 
04 anos, devido ao convite 
do administrador daque-
le local - o Sr. Joaquim Fer-
reira Gomes.

Após este período, foi 
trabalhar na GIFRAN, on-
de permaneceu por cerca 

de 02 anos. A seguir foi tra-
balhar com João Francis-
co Yanssen, conhecido co-
mo “Zi Yanssen”, que era 
dono da Olaria São Sebas-
tião, uma das maiores, na 
época de Sumaré e região. 
Em 1947 foi servir o Exérci-
to Brasileiro em Campinas 
no 1º Batalhão de Carros 
de Combate Leves (1º BC-
CL), terminando o serviço 
militar como Cabo.

Em 1948, comprou um 
caminhão (FORD-29) com 
carroceria e passou a fazer 
carretos, notadamente pa-
ra o Açougue Geraldo Bor-

don, entregando vendas 
de carne para empresas de 
Americana, Santa Bárba-
ra d’Oeste e Nova Odessa. 
Como esta atividade estava 
crescendo comprou um ca-
minhão maior, fazendo via-
gens para São Paulo, nota-
damente para o Mercadão 
paulistano.

Em 1956 constituiu uma 
sociedade com o cunhado 
Rodoaldo Zagui, conheci-
do pelo apelido de “Vadi-
nho”, formando a empresa 
com Razão Social de Zagui 
& Quental Ltda., cujo no-
me fantasia era Loja Nossa 

Senhora Aparecida. A Loja 
estava estabelecida na Av. 7 
de Setembro, 140, que tem-
pos depois foi transferida 
para a Rua José Maria Mi-
randa. Esta loja funcionou 
neste local até 1972, quan-
do foi para a sede própria 
na mesma rua.

Esta Loja (Nossa Senho-
ra Aparecida) além de ser 
um empreendimento com 
venda de todo tipo de ma-
terial, era também uma 
Construtora, pois em sua 
vida útil construiu cerca de 
67 obras. José Ferreira mui-
to se orgulha de haver con-

José Ferreira Quental no Centro de Memória

José Ferreira Quental
fotos: pró-memória sumaré

Júlio José Campigli

Professor Universitário, 
das redes estaduais e 
municipais de ensino; 

ex-Diretor do DECT; 
Diretor da Associação 

Pró-Memória de Sumaré

Autor do Texto tribuído para a construção 
de muitas casas para pes-
soas que necessitavam. Es-
se empreendimento aca-
bou em 1993.

FAMÍLIA
José foi casado com 

Adélia Zagui, f i lha do 
agricultor Francisco Za-
gui (Chiquinho) e Josefina 
Ongaro Zagui. Deste enla-
ce nasceram seus três fi-
lhos: José Valdir Quental, 
Jeanice Fátima Quental e 
Janilde Quental, todos re-
sidentes e empreendedo-
res em Sumaré.

José conseguiu sua apo-
sentadoria em 1993 e ape-
sar de sempre ter contribuí-
do para a Previdência, sua 
aposentadoria foi de ape-
nas 01 salário (na época era 
de 1.200,00).

Ele sempre gostou de 
dançar, sendo por muitos 
apelidado de “pé de val-
sa”. Quando possuidor do 
caminhão Ford-29 levava 
muitas pessoas para bai-
les em sítios, aproveitando 
também para dançar.

Na cidade de Sumaré 
participou do 1º baile do 
Clube Recreativo Sumaré 
(ainda na Rua Antônio Jor-
ge Chebabi,1309). Mas tam-
bém era dançarino em ou-
tros e vários salões de dan-
ças, como no Clube União, 
em Sumaré, nos Veteranos 
e Flamengo, de Americana. 
No Clube SOS, de Sumaré 
e lembra com carinho dos 
bailes do Pio XII, nos finais 
de semana.

Sócio do Recreativo, José 
participou de muitas ativi-
dades do clube, não só na 
parte social, mas também 
na esportiva. Por longos 
anos o placar do campo de 
futebol ostentava a marca 
de sua loja de material de 
construção.

Esse é o José Ferreira 
Quental, o “Zé da Loja”, co-
mo era conhecido na cidade. 

Ele tinha dois homôni-
mos primos na cidade (“Zé 
do Banco” e Zé da Fábrica). 

O nosso “Zé da Loja” 
mora no centro da cidade, 
num conjunto de prédios 
com os familiares dos três 
filhos. Vai completar 100 
anos de idade na semana 
que se avizinha.
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CLUBE DE TIRO DE SUMARÉ

TIME DO ALLIANÇA

BAILE DAS DEBUTANTES

PRIMEIRA COMUNHÃO DE ESTUDANTES

PRAÇA DAS BANDEIRAS

Foto com representantes do Clube de Tiro de Sumaré, que 
infelizmente não existe mais. Eles se reuniam num estande que 

existia no Centro Esportivo “Vereador José Pereira”. Vemos, 
da esquerda para a direita: Nestor Geraldo Duarte, Paulo 

Célio Moranza, Cláudio Aparecido Padovani e Hélio Martini. 
O registro foi feito no governo de Paulo Célio (1977 a 1982).

Time de futebol de veteranos do Clube Recreativo e Esportivo Alliança, 
mostrado nesta foto da década de 1940. Reconhecemos apenas 

algumas pessoas: Francisco Duarte (o primeiro da esquerda para a 
direita), José Domingos Escalhão (o terceiro), Carlos Biancalana (o 

quarto), José Biancalana (o último da fila, de terno branco). Agachado, 
na extrema direita, Luiz Lorençatto Filho, o “Gigeto”.

Pessoas da sociedade sumareense, presentes a um 
Baile das Debutantes na sede social do Clube Recreativo 

Sumaré, nesta foto da década de 1950: Lázaro Milan (Lazico), 
Ronald de Souza, Leandro Franceschini, Décio Ribeiro Borges, 

Antônio Sanguini, Antônio Gigo, João Smânio Franceschini 
e Alvino Albanezzi (da esquerda para a direita).

Primeira comunhão de meninas de Sumaré, em registro 
fotográfico da década de 1950, na Praça da República, com a 

Igreja Matriz de Sant́ Ana ao fundo. Acreditamos que as garotas 
sejam estudantes do Grupo Escolar “Professor André Rodrigues 

de Alkmin”, por conta da presença de seu diretor Emílio 
Piovesani – no alto, na direção da torre da Igreja.

Fotografia aérea, de 2002, da Praça das Bandeiras. No lado direito, a 
Avenida 7 de Setembro; o prédio branco é o Edifício Caravelle; defronte 

à praça, no sentido para o alto, a Praça Manoel de Vasconcellos. 

WADIH JORGE MALUF
Wadih Jorge Maluf, 

mostrado nesta 
fotografia, foi um 

dos mais conhecidos 
moradores de 

Rebouças-Sumaré. 
Nasceu no Líbano em 

1902 e veio para o Brasil 
em 1911, com seu pai, 
Jorge Antônio Maluf. 
Foi tropeiro. Casado 

com Rosa Maluf, teve 
duas filhas: Maiba 
Apparecida Maluf, 

professora e primeira 
diretora da Escola 

Normal de Sumaré, e 
Inês Benedita Maluf, 

assistente social. 
Faleceu no dia 6 de 

dezembro de 1970. Foi 
homenageado pelo 
Governo do Estado 
de São Paulo com o 

nome de uma escola no 
Bairro do Matão. 

jornaltribunaliberaldesumare



A Semana Santa em Monte Mor

Na primeira metade 
do século XX, Mon-
te Mor vivia intensa-

mente o período da Semana 
Santa, marcado por profun-
do respeito e devoção da co-
munidade católica. A quares-
ma era observada com rigor: 
evitava-se dançar, cantar ou 
mesmo assobiar, em sinal de 
recolhimento e penitência. A 
vida cotidiana se moldava ao 
ritmo da fé, e a Igreja Matriz 
de Nossa Senhora do Patro-
cínio, sede da única paróquia 
na cidade, tornava-se o cen-
tro espiritual da população, 
a maioria católica. Duran-
te toda a quaresma, realiza-
vam-se as Vias Sacras, sem-
pre com grande participação 
popular, enchendo a igreja 
em cada celebração.

O Domingo de Ramos era 
um dos momentos mais sim-
bólicos. A procissão saía da 
Igreja de São Benedito em di-
reção à Matriz, com o povo 
levando ramos de diversas 
árvores. Após serem aben-
çoados na missa, esses ra-
mos eram guardados nas ca-

Procissão de encontro na década de 1950

Memória de Monte Mor
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Sebastiana da Costa Felippe

Affonso Afferri Maria Uzum

José Hamilton de Aguirre
Sebastiana da Costa 
Felippe nasceu em 
28 de maio de 1898, 
na cidade de Mon-
te Mor, São Paulo, 
Brasil. Era filha de 
Francisco Felipe da 
Costa, então com 32 
anos, e de Leopol-
dina Francisca de 
Moraes, de 40 anos. 
Em 13 de fevereiro 
de 1915, casou-se, 
também em Monte 
Mor, com Augusto 
Aleixo de Campos. 
Dessa união nasce-
ram pelo menos no-
ve filhos e duas fi-
lhas. Sebastiana fa-
leceu em 1958, em 
sua cidade natal.

Affonso Afferri nas-
ceu em 30 de abril 
de 1896, em Mon-
te Mor, São Pau-
lo, Brasil filho de 
Giovanni A ffer-
ri e Afra Maria Li-
rani. Ele casou-se 
com Maria de Ca-
margo Barreto em 
15 de maio de 1920, 
em Monte Mor, São 
Paulo, Brasil. Eles 
tiveram pelo me-
nos 6 filhos e 3 fi-
lhas. Ele faleceu em 
29 de novembro de 
1968, em sua cidade 
natal, com 72 anos, 
e foi sepultado NO 
Cemitério Munici-
pal de Monte Mor.

Maria Uzum 
nasceu em 22 
de junho de 
1928, em Su-
maré, São Pau-
lo, Brasil, filha 
de Jorge Uzun 
e  E u f e m i a 
Uzun. Em 30 
de setembro de 
1948, casou-
-se em Monte 
Mor, São Pau-
lo, Brasil, com 
Lazaro Affer-
ri, nascido em 
1928, também 
em Monte Mor, 
filho de Alber-
to Afferri e An-
gela Virgínia 
Tibaldi

José Ha m i lton de 
Aguirre nasceu em 27 
de outubro de 1945, fi-
lho de Ignácio Ferrei-
ra de Aguirre e de Ma-
ria Ignes Porrelli. Pas-
sou sua infância e boa 
parte de sua juventu-
de em Monte Mor, São 
Paulo, onde cresceu e 
formou suas primei-
ras experiências de vi-
da. Em 29 de janeiro 
de 1971, casou-se com 
Maria Augusta No-
gueira de Campos, na 
cidade de Campinas, 
São Paulo, Brasil. José 
Hamilton faleceu em 
12 de março de 1985, 
em Campinas, aos 39 
anos de idade.
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Autor do Texto

Nelson de Luccas

Professor de História 
e Cronista

O Domingo de Páscoa era 
festivo, mas ainda distante 
das práticas modernas. Não 
havia ovos de chocolate; al-
gumas famílias presentea-
vam os filhos com ovos co-
zidos, decorados com pintu-
ras nas cascas, gesto simples, 
mas carregado de significado. 
A ressurreição de Cristo era 
celebrada com alegria, mas 
sempre dentro dos limites da 
tradição religiosa.

É importante lembrar que, 
embora a Igreja Católica fos-
se predominante, Monte Mor 
também abrigava comunida-
des luteranas, batistas e pres-
biterianas que mantinham 
suas tradicionais comemo-
rações. Contudo, durante a 
Semana Santa, o protagonis-
mo era indiscutivelmente ca-
tólico, e a cidade se transfor-
mava em um espaço de fé co-
letiva, silêncio respeitoso e ce-
lebrações que uniam devoção 
e cultura popular.

Assim, a Semana Santa em 
Monte Mor na primeira meta-
de do século XX não era ape-
nas um calendário litúrgico, 
mas um verdadeiro aconteci-
mento social e espiritual. Ca-
da gesto, cada procissão e cada 
ritual reforçavam o vínculo da 
comunidade com sua fé, dei-
xando marcas profundas na 
memória cultural da cidade.

“A foto ilustrativa da dé-
cada de 1950 registra um 
momento da Procissão do 
Encontro, quando o Cône-
go Cyríaco dirigia a palavra 
aos fiéis que participavam 
da caminhada.”

sas dos fiéis e, em tempos de 
tempestade, queimados pa-
ra acalmar o clima — uma 
prática que unia fé e tradi-
ção popular.

Durante a semana, várias 
procissões marcavam o ca-
lendário. A Procissão do En-
contro reunia homens e mu-
lheres em grupos separados, 
cada qual conduzindo ando-
res distintos, que se encon-
travam na parte baixa da pra-
ça da Matriz. O encontro era 
seguido por um sermão do 

padre, reforçando o senti-
do de reflexão e união espi-
ritual. Já a Procissão do En-
terro, realizada na Sexta-feira 
Santa, era carregada de sole-
nidade: à noite, as luzes da ci-
dade eram apagadas e o povo 
caminhava em silêncio, cada 
pessoa com uma vela acesa, 
simbolizando luto e respeito 
pela morte de Cristo.

Na Quinta-feira Santa, a 
missa do Lava-pés era prece-
dida por confissões ao longo 
do dia, preparando os fiéis 

para a comunhão. A igreja 
ficava abarrotada, e todos se 
vestiam com suas melhores 
roupas, reforçando o cará-
ter solene da ocasião. O res-
peito era levado tão a sério 
que, na Sexta-feira Santa, to-
do o comércio permanecia 
totalmente fechado e não se 
realizava qualquer atividade 
além das orações.

O Sábado Santo, conhe-
cido como Sábado de Ale-
luia era o dia da malhação 
do Judas. Um boneco repre-

sentando o apóstolo traidor 
era colocado no alto de um 
pau de sebo — um poste es-
corregadio untado com gor-
dura ou sebo — junto com 
algumas notas de dinheiro. 
Os mais corajosos tentavam 
subir para derrubar o bone-
co e conquistar o prêmio, 
em meio a risos e comemo-
rações. À meia-noite, cele-
brava-se a tradicional Missa 
da Vigília Pascal, que mar-
cava a passagem para o Do-
mingo de Páscoa.

(na primeira metade do século XX)


